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Resumo

As doenças transmitidas pelo inseto Aedes Aegypt são consideradas um desafio para a
saúde pública. No intuito de desenvolver ações de educação em saúde para minimizar a
presença  deste  vetor,  este  projeto  promoveu  um  estudo  e  uma  ação  social  para  a
distribuição  de  mudas  de  plantas  medicinais  com atividade  repelente  de  insetos  na
cidade de Poços de Caldas. A proposta foi um sucesso e foi uma ferramenta de grande
valia, fortalecendo o elo entre a comunidade acadêmica, a Fundação Jardim Botânico de
Poços de Caldas e a população atendida.
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INTRODUÇÃO – 

Atualmente, a dengue é um relevante problema de saúde pública.  Considera-se
que sua distribuição geográfica é mundial, envolvendo países tropicais e subtropicais,
sendo seu principal vetor o mosquito Aedes aegypt (BRAGA; VALLE, 2006).

Em função de diversas pesquisas, sabe-se que além da dengue, o Aedes aegypti é
transmissor  da febre  chikungunya  e  febre amarela.  Assim,  ações  que  intensificam a
educação  em  saúde  para  a  eliminação  do  vetor  são  importantes,  influenciando
diretamente na diminuição dos casos dessas doenças. Neste sentido, plantas contendo
compostos  fitoquímicos  que  atuam  como  repelentes  de  insetos  são  alternativas
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promissoras para o auxílio no combate do Aedes aegypti. Estudos descrevem a atividade
repelente  de plantas  medicinais,  entre  elas  a citronela  (Cymbopogon winterianus),  o
alecrim  (Rosmarinus  officinalis),  manjericão  (Ocimum  basilicum),  urundeuva
(Myracrodruon  urundeuva),  moringa  (Moringa  oleífera)  e  crotalária   (Crotalaria
verrucosa ), dentre outras plantas (LINDSAY et al, 1997; SANTOS, 2008, MURGAN,
et al., 2015; VELOSO, 2015). 

O objetivo geral deste projeto foi desenvolver mudas de plantas medicinais que
foram  distribuídas  em  uma  ação  social  voltada  para  a  conscientização  sobre  a
erradicação do mosquito Aedes Aegypt.

METODOLOGIA

Participaram do projeto  quinze  alunos  dos  cursos  de  Farmácia  e  Engenharia
Ambiental da Faculdade Pitágoras de Poços de Caldas classificados em um processo
seletivo.

O projeto  foi  dividido  em duas  partes,  sendo uma parte  prática  e  uma parte
teórica.  A parte  prática  foi  subdividida  no  desenvolvimento  de  mudas  de  plantas
medicinais  com  propriedades  repelentes  do  Aedes  Aegypt,  ação  social  para  a
distribuição  destas  mudas  e  visita  técnica  a  um  centro  de  pesquisa  em  plantas
medicinais.  As  mudas  foram  desenvolvidas  utilizando  a  estrutura  e  o  material
necessário, fornecido pela Fundação Jardim Botânico de Poços de Caldas. Ao longo de
dois meses, os participantes frequentaram semanalmente as dependências da Fundação
Jardim  Botânico  de  Poços  de  Caldas,  passando  por  treinamento  de  técnicas
agronômicas,  executando  o  plantio  e  acompanhamento  do  desenvolvimento  de  590
mudas  de  alecrim,  citronela  e  manjericão.  A ação  social  foi  realizada  também  em
parceria com a Fundação Jardim Botânico de Poços de Caldas, no dia 14 de maio de
2016, quando foi feita a distribuição das mudas produzidas na Praça Pedro Sanches, em
Poços de Caldas. No dia 13 de maio de 2016, a equipe participou de uma visita técnica à
Coleção de Plantas Medicinais e Aromáticas da Unicamp (CPMA), veiculada ao Centro
Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas e Agrícolas (CPQBA), situado na
cidade de Paulínia, SP.

A parte teórica abordou a elaboração e apresentação do projeto de pesquisa para
a professora responsável pelo estágio e também apresentação do relatório final para a
coordenação do curso de Farmácia da Faculdade Pitágoras e para a Fundação Jardim
Botânico de Poços de Caldas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Fundação Jardim Botânico de Poços de Caldas, os alunos tiveram noções
teóricas e práticas sobre plantio e desenvolvimento de plantas medicinais visando os
aspectos agronômicos, o que foi muito interessante, pois o aluno do curso de farmácia
tem como foco conceitos voltados à ação farmacológica, dosagem e desenvolvimento de
formas  farmacêuticas  fitoterápicas  e  o  curso  de  engenharia  ambiental  não  aborda
especificamente o cultivo de plantas medicinais. Esta foi uma oportunidade de observar
que plantas medicinais é um assunto multidisciplinar, com parâmetros e conceitos bem
definidos e estruturados para se obter exemplares de qualidade, contendo os marcadores



                            

químicos e farmacológicos em concentrações adequadas para serem usados para fins
terapêuticos.

Na ação social, os alunos distribuíram as mudas desenvolvidas e exerceram a
atividade de educação em saúde, utilizando as plantas medicinais como ferramenta no
combate ao vetor  de doenças diretamente relacionadas  com aos atuais problemas de
saúde pública. Foi um evento de sucesso, com ampla participação dos alunos envolvidos
e grande aceitação pela comunidade local. Os alunos se envolveram muito com o tema e
a aceitação e o retorno foram visíveis, distribuindo as 590 mudas desenvolvidas. 

Na visita à Coleção de Plantas Medicinais e Aromáticas da Unicamp (CPMA),
os alunos assistiram a uma palestra sobre a importância dos estudos de fitotecnia no
desenvolvimento de medicamentos fitoterápicos,  visitaram os laboratórios, a parte de
cultivo e desenvolvimento de mudas de plantas medicinais e também conheceram os
exemplares da coleção de plantas medicinais disponíveis para as pesquisas. Esta visita
técnica  foi  de  grande valia,  pois  a  riqueza  de  detalhes  vivenciados  relacionados  ao
cultivo e pesquisas de marcadores  químicos e farmacológicos foi uma nova área de
conhecimento.

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O  projeto  foi  executado  e  concluído  no  tempo  preconizado.  Os  alunos
participaram do cultivo de mudas de plantas medicinais, organizaram uma ação social
que  teve  grande  aceitação  da  população  e  se  envolveram  no  estudo  de  plantas
medicinais  com  atividade  repelente  de  insetos.  Ainda,  tiveram  a  oportunidade  de
conhecer um grande centro de pesquisa em plantas medicinais que é referência no país.
É importante ressaltar que a parceria com a Fundação Jardim Botânica foi fundamental
para  o  sucesso  da  implantação  do  projeto,  fortalecendo  o  elo  entre  a  comunidade
acadêmica e o serviço oferecido por este centro que é referência regional em educação
ambiental.
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